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Passando a ser publicada dia-

riamente a nossa folha, para cor-

responder as necessidades e recla-

mos do publico de que ella é or-

gão, somos forçados a elevar o

preço de nossas assignaturas, sem

prejudicar aquelles que porven-
turajá as tenham pago adiantada-
mente e aos que já subscriptos>
as queiram pagar até 31 de Maio.

Todas as publicações, annun-
cios, pedidos de assignaturas, de-

vfem ser dirigidos ao Redactor-
Secretario Leonel Chaves ou ao
Gerente Antônio Clementino d'01i-
veira, únicos competentes para da-
rem quitação e recibos de impor-
tancias devidas.

Dr. Rufino de Alencar, medico
e operador.—Praça José de Alen-
car. o"JOIMLJWMA'

Fortaleza, 15 de Abril de i9o4

Eolando...
O tom de falsête dos prego-

eiros officiaes, annunciando o ga-
nho do commendador Accioly
na eleição de 11 de abril, trahe
a nenhuma convicção e confian-
ça que elles mesmos têm na ver-
dade do que são obrigados a
proclamar.

Das pennas alugadas não sahe
um traço colorado em que vibre
o enthusjasmo, unia palavra que
descubra a consciência, uma phra-
se que revele uma convicção.

Tudo é pallido e frio como
cadáver, incoherente e falso como
i.ma opera buffa, desordenado
como uma gaveta de sapateiro,
sombrio como as palavras de
um moribundo.

A galvanisação dos epinicios,
não pode dourar um corpo morto

Seu brilho não excederá no
effeito ao rastilho de lêsma que
prateia com a secreção viscosa
os pés das paredes.

A confissão da derrota é o
que o povo lê por traz das li-
nhas esmaecidas do jornal offi-
ciai. '-r: ,

Dos desatinos do terror elei-
toral passaram ao embrulho e
confusão das idéas nas noticias
sobre a eleição.

Ha uma causa providencial que
perturba o animo dos adversários
da liberdade dos cearenses.

Tiocam nomes aos amigos,
mutilam-lhes os appellidos e para
que mais inverosimeis appareçam
em publico, dão a lugarejos des-

•povoados importantes votações,
em numero superior a todos seus
habitantes. Soure é um exemplo.
A população desta pequena villa

não está na razão da votação
publicada na «Republica».

Sobral.no tempo em que todos
"OS elementos estàvãoãólado do O1
José Ignacio, não poude este figu-
rar com a votação de 600 votos,
hoje que os mais prestimosos ei-
dadãos da localidade romperam
com o chefe e reuniram-se aos
fortes elementos da opposição,
tendo d frente o intelligente pa-
dre Fortunato Linhares, presiden-
te da câmara, acompanhado de
vereadores prestigiosos no seio
da população, tem o governo 808
votos!

Só acreditaríamos se víssemos
publicados os nomes desses vo-
tantes.

E sabemos que em Sobral
o nome do sr. Accioly é amai-
diçoado por todos.

Governistas e opposicionistas
confessam os grandes crimes do
chefe da òligárchia.

Sobral é uma cidade civilisada
e altiva e não suffragaria, em
triumpho, o nome de tão vulgar
politiqueiro.

E' uma calumnia á terra de
José Júlio e dos Paula s Pes-
soas.

No Crato a comedia tem dois
actos, e um quadro: a desmo-
ralisação do regimen. Os ,ami-
gos do governo rompidos, se-
parados por um listão de sangue
e um monte de victimas, fizeram
eleições á parte.

A Republica o confessou nos
telegrammas assignados pelos srs.
Antônio Luiz e Belém.

O eleitorado que é de cerca de
1200 soffreu uma multiplicação
com as contas de chegar do or-
gão official e eis que, no quadro
apparece o sr. Accioly com 1500
votos !

As eleições deslisaram fa-
ceis do bico. da penna e quem
fez 10 faz 100, assim se dispo-
nha alguém a collocar um zero
á direita do primeiro numero.

E' da arithmetica e do direito
eleitoral vigente no Estado do
Ceará.

O que admira, porém, é que a
Republica, a pulchra folha offi-
ciai, considere validas duas elei-
ções, bis inidem cômico,com que,
aos olhos dos leitores, aureóla
o triumpho pyramidal do sr. Ac-
cioly, esquecendo-se de que em
editorial pregara ser crine ir ás
urnas com os diplomas federaes,
quando do' Crato se diz que o
sr. Antônio Luiz só os podia ter
desta espécie, depreciada no con-
ceito governista. .

Ha 
"horrores 

por ahi afora,
mixto de cynismo e audácia, que
só aos poucos poderemos es-
miuçar, provando que o sr. Ac-
cioly lavrou com os seus expe-
dientes a certidão de óbito de
io-nomiosa morte moral e armou
o trapezio donde em cambalhotas
esperneia em rumo da valia.

Já era tempo.
Waldcinlro Cavalcanti.

JitâBeas-eorpus
cm garantia da liberdade individual

e do direito de voto.

( Continuação )
I
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COMPETÊNCIA DA JUSTIÇA FEDERAL

§ %

Ouanto ao outro argumento le-
gal, não menos valioso e expli-
cito é elle em apoio dessa com-
petencia judicio-federal; pois que
declara o cit. art. 23 (ry alinea)
da Lei n. 2?i, de 1894 e 64
(Parte Primeira) do decr. n
3084, de 1898 : f aos juizes sec-
cionaes, dentro de sua jurisdic-
ção, compete igualmente conhe-
cer da petição de habeas corpus,
ainda que a prisão ou ameaça
desta seja feita por autoridade
estadual, desde que se trate de
crime da jurisdic ção federal*

Que na espécie, ora em debate,
se trata de crime di jurisdic-
ção federal, affirma-o terminante-
mente o art. 54 da cit. Lei n. 35,
de 1892, nestes termos textuaes :

« Os crimes definidos na pre-
sente lei e os de egual natureza
do Código Penal serão de ácção
publica, cabendo dar denuncia nas
comarcas das capitães dos Esta-
dos ao procurador da Republica
ou seccional, perante o juiz sec-
cional. »

Por sua vez o art. 47 dessa
mesma lei n. 35, de 1892, decla-
ra que :

t Alem dos definidos no Co-
digo Penal serão considerados
crimes contra o livro exercício
dos direitos políticos os factos
mencionados nos artigos seguin-
LC/3 • «MM

Ora, os crimes que são defi-
nidos pelo Código Penal como
offensivos dos direitos políticos,
são os que estão qualificados nos
arts. 165 a 178, comprehendidos
no Cap. I do tit. IV do Liv. II,
que se inscreve : « DOS CRI-
MES CONTRA O LIVRE EX-
ERCICIO DOS DIREITOS PO-
LITICOS.»

Dentre essas disposições se
destaca a do art. 165, em cuja
comminação vêm incidir tanto a
cit. Lei Estadual n. 397, de 25
de Setembro de 1897, como a'
referida notificação e o citado
edital de 22 de Março ultimo,
constituindo todos elles outros
tantos crimes desde que impe-
dem ou obstam ao Supplicante,
como a qualquer outro eleitor fe-
deral, de votar nas próximas elei-
ções de 11 do corrente; e cri-
mes da jurisdic ção federal, na
conformidade do disposto no art,
54 da Lei n. 35 de 1892, nota-
damente nas palavras— ^perante
o juiz seccional*

Destas premissas resulta que a
presente petição de habeas-cor-

pus, tratando de crimes de jurís-
dicção federal, está necessária-
mente sujeita, nos termos do cit.
art. 64 do decr. n. 3084 de 1898,
á competência federal, nada im-
portando que esse crime tenha
sido commettido por autoridade
estadual.

Objectar-se á porventura que
essas disposições cogitam apenas
de—<prisão ou ameaça desta*,—
como condição elementar para a
concessão do liabeas-corpus.

Responderá, porém, o Suppli-
cante que, ainda assim—embora
restringido com tanto rigor e em
contrario ao espirito da lei uma
providencia tão ampla e liberal—•
não deixa de aproveitar a elle
o direito ao habeas corpus, fa-
cultado nos cits. arts. 23 ( 1/ ali-
nea) da Lei n. 221 de 1894 e
art. 64, Parte Primeira, do Decr.
n. 3084, de 1898; pois que, em
summa, o Supplicante está em
uma situação melindrosa e con-
strangida, sentindo-se ameaçado de
uma prisão, que pode realisar-se
desde que elle procure fazer uso
de seu direito de voto, compa-
recendo á eleição e reclamando
o recebimento de seu suffragio,
em formal impugnação e desobe-
diencia á cit. Lei estadual n. 397,
de 1897.

Fácil é comprehender-se que,
nos termos do § 23 do art. 43
da cit. Lei federal n. 35, de
1892,  t d mesa eleitoral com-

petindo a policia no recinto da
assembléa, podendo ella PREN-
DER os que commetlerem crime,
lavrar o respectivo auto*...., so-
beja razão tem o Supplicante para
considerar-se ameaçado de ser
preso pela mesa eleitoral no acto
da eleição; porque da recusa da
mesa em acceitar o voto delle,
como eleitor federal, em contraste
com a reacção do Supplicante,
resultaria inevitavelmente um con-
flicto entre elle e ella, importan-
do em perturbação da ordem e
flagrante desobediência á mesa,
que sem duvida aproveitar-se-ia
dessa desobediência para proces-
sal-o como incurso na saneção
comminatoria do art 135 e § uni-
co do Cod. Penal.

Nem phantastico, nem pueril é
esse receio do Supplicante, pois
que é a própria A Republica
quem, como órgão official, pro-
clama aquella ameaça, publicando
sem protesto,—até hoje—do Go-
verno, que :

« Qualquer indivíduo portador
de títulos de eleitor quo não seja
estadual INCORRE EM UM
CRIME, pretendendo votar em
eleição do Estado...... (VID. edi-
ção de 29 de Março ultimo, n.
70, anno XIII òüA Republica,
2.a local intitulada "Eleitor es-
tadual", da secção 'Gazetilha*,
4.o periodo,--documentojunto sob
o n.5.)

Referindo-se a essa lei n. 397
de 1897, declara ainda A Repu-

blica, de 7 do corrente, em seu
edictorial intitulado Incapacidade
de facto u^y/

/i« OppOrso á sua execução ô
incorrer virtualmenta na saneção
inherento a toda a lei, a qual
consiste em uma pena ou era
nullidade doa actos praticados
contra os seus preceitos.»

Ainda quando não fosse real
essa ameaça que pesa, como es-
pada de Damocles, sobre a
liberdade do Supplicante, nem
por isto elle deixaria de me-
recer a protecção do cit. art. 23
da Lei n. 221 de 1894 e art 54
do decr. n. 3084 de 1898, alie-
gando-se porventura que aquelles
textos de lei cogitam tão somente
da prisão ou ameaça desta, fei-
ta por autoridade estadual.

Porque tal conceito seria de-
turpar os intuitos da lei (mens
legis), amesquinhar os seus mo-
tivos (ratione legis), escravisan-
do-os tão rigorosamente á lettra
daquelles [textos legaes; quando
em verdade — semper vestigia
voluntatis sequimur—aquella ex-
pressão da lei é meramente enun-
ciativa, e não dispositiva^ e co-
mo tal, permittindo interpretação
por ampliação e pôr analogia,
é applicavel a «casos em que se
dá identidade de razão ou mais
forte razão» ; ou a «casos novos
e não previstos por ella, nos
quaes se dão os mesmos motivos
fundamentaes e geraes que no
caso previsto» : Ubi eadem cau-
sa, ibi idemjus statuendam (PAU-
LA BAPTISTA, Hermenêutica
Jurídica, §§ 35 e 41.)

E, pois, si as disposições cita-
das declinam em favor da com-
petencia federal o conhecimento
e decisão do habeas-corpus, ain-
da que a prisão ou ameaça desta
seja feita por autoridade estadual,
não ha razão para cessar essa
competência, quando, em vez de
prisão ou ameaça delia, oceorra
outro qualquer constrangimento
para a liberdade individual, como
—na espécie debatida— o esbu-
lho do direito de voto, o seques-
tro da liberdade e soberania do
cidadão: oequitas in paribus cau-
sis, paria jura desiderat.

Confirmando esta ampliação, se
manifesta também a interpreta-
ção por parallelismo, cujo duplo
fim é, segundo ensina aquelle pro-
cessualista— « supprir as lacunas
de uma lei com outra lei, e sup»
pril-as, evitando a incoherencia no
systema geral do direito.» {Obr.
cit., not 2;* ao § 42).

Ora, perante o systema vigen-
te estabelecido pela Constituição
Federal, art 70 § 2 2, como pe-
rante o art. 45 do Decr. n. 848
de 1890, a verdade consagrada
é que o habeas-corpus se con-
cede sempre que o indivíduo
soffre ou se acha em immi-
nente perigo de sofírer violência
ou coacção por illegalidade ou
abuso de poder.

Portanto, os cits. artsi 2 j da
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Lei n.22I de ^^^#fig|íÍ^SÕS^!
Decr. n. 3084 ^e 189S não po- lcrimgramig08 nossos de espirito menos
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as co-diam ser taxativos e rèstrictòs 1 rip"deixaram de comparecer.

naouella proposição incidental, Não entrarain,porém, nas mmh
naquena pr p > 

referindo- Uitaç.ões os sentimentos de ferocidade
m« apenas enunciabv^rete^ fc 

fecorrèia, a quem falta coragem;
se a casos mais lrequenr.es uc „ , >...-.. ,,„,„c

habeas-corpus. Do contrario, ha-

veria incoherencia com aquellas

outras leis, o que seria absurdo .

a obscuridade, o laconismo da-

quella expressão desapparecem

e se explicam, em face dos ter-

mos e pensamentos daquellas ou-

trás leis mais precisas e mais

completas. .
De 'resto, a condição essencial

para definir a competência fede-

ral é, dizem-no clara e imperativa-

mente os cits. arts. 23 da Lei n;

221 de 1894 eart. 64 do Decr.

n. 848, de 1898, que a petição

de habeas-corpus < trate de cri-

me da júris dicção federal* ; e

semelhante condição se verifica

em toda a sua plenitude na es-

pecie impetranda.
Portanto, querem face do art.

68 lettra A da Constituição Fe-

deral, quer em face daquellas ou-

trás leis posteriores, este Juízo

, Federal é competente para co-

nhecer e deferir esta petição de

habeas-corpus.
(Continua.)

Álvaro Teixeira de Souza Mendes.

0 pleito de 11
INTERfÕR

Telegrammás
Ipú, H-

Nossas felicitações pelo triunv

pko obtido pleito u.-Antônio

Martins, Sebastião Carlos.

embora lhe sobrem más intenções.
\'ão passou pola minha fraca me-

moria, que elle era sobrinho, afilhado

e filho de criação do antonio José

Correia, por alcunha Macacheira. de

Viçosa, cuja sorte ninguém ignora;

obrigando os desveriuirados Juritys a

praticar actos que repügna mencionar.
No domingo, véspera do dia da olei-

ção, 1110 dirigi pela manhã, a Soure,
afim de coubiuar o plano da eleição,
arregimentando os amigos e dando as

III

Habituados como estavam os

patriotas accyolinosa praticar in

interruptamente os escândalos que
tanto nos tem degradado e sem

que ninguém lhes podesse tomar

contas, vociferam hoje, esbrave-

jam á mais não poder contra es-

sa campanha altamente salvadora

dos créditos do Ceará, levantada

em quasi todos os Estados do

Â ciosa Io mal
HÊlêíção Presidencial

Dos resultados conhecidos até

hontem, conforme telegrammás

e cartas recebidas apura-se a

somma de 21.214 votos.

í Faltam resultados de muitos

collegios.

As descòmposlüras de jornal dsp, 
^ 

ve-
em quasi m&™ p. V ^v tóuíü do opposlo ao' que esperam os
Brasil, onde ha filhos desta infeliz . «^ 

^gc 
11

_ __ .„.»,»1 fVilr
terra expatriados.

Isto tudo que se está passando ^

"Exemplo: 
o sr. coronel Cru

Republica atirou-se contra o nosso
o com uma fúria que. d«a:so ft ver-

,..;,. ,v,n Avihirlpnni na C-initil Ollde a anarcuiü luaüc. não lhe é habitual,
providencias necessárias paia evitai aqui na capitai, yuuy ' .f,.in(l.lln foi ,.un.u,uo que, nem mesmo !

qualquer incidente desagradável. # implantou-sé de facto e tudo isto ;, 
0 
^"^^5 iaJ ociosamente

Logií em caminho, ao chegar tis i que se vê pornestes sertões afora;;j-éspefa^o-c.:tão-comméntado^depp«i:nao^

uma carga de malas de ooiro
com a m

novas
c-.Mii » iuIeSi Coronel A. J.C. feita cum alicerces, em que assentou o seu

correia de couro cortido, o cbmp.rehea- ècernÓ throno, é o brado de in

di logo, que vinha á capital buscar ar-
mas.

Não me enganei na minha supposi-

ção, porque é/sabido hoje que o dito

portador viera buscar seis riflê3 emprés-
dos poruin negociante alto e gordo
da Praça do Ferreira.

Constou-nie também quo o Sr. Cor-
rota requisitara uma força policial mas

que esta lhe havia sido negada
Xão é exacta, porém, a segunda

parte, porque as praças foram em ir
de 20.

No domingo, o meu rapaz encontrou
ao cohir da noite as 20 praças, vestidas
do camisa e calças com chapéu novo
cie palha de carnaúba, armados a com-
blain, as quaes passaram por traz do
Matadouro publico, tomaram o canii-
nho da lagoa Pajussara,atraz do meu
sitio,e seguiram pelo caminho do Oi-
rimbaú, em direcção á Estiva, totnan-
do a estrada de Porangaba para Sou-
re, passando pelo Mulungu, entrando
tarie da noite pela parte sudoeste
daquella villa, e aquartellanio-se na
casa destinada pelo Sr Correia.

Antes já havia o por.tugüez Cor-
deiro, de Túcunduba, levado diversos
rifles e chegado os capangas armados
t rifles, enviados pelo Sr. João Pereira
dá Fonseca, também daquella Povoação

dignàçãò do povo cearense qu-í
nãO mais quer ser escravo, e que
a todo transe tenta romper asai-

gemas que o prendem a este pos-
to de ighòniinias.

Covardes, güelluctos que redu-

ziràm esta terra á simples condi

Para a defesa do oITendido nada melhor
do que esta profunda e duradoura erno-

ção que produziu o ataque.
O nome do sr. Cru/, anda hoje em todas

as bôecás; sua vida foi esmiuçada rigorosa-
mente e elle é hoje mais conhecido do que
hontem.

0 sr. Cruz passava por um poliLico exal-
tado, adversário irreductivel do governo
autuai. Vivendo muito retraindo, só os seus
Íntimos conheciam o seu passado e as suas
boas qualidades. Afora algumas malenaçoes
de jornaes. ninguém se lembrava que s. s.

II

A violenta crise quo, como velho
carpinteiro, vao preparando lentamente
o esquife em quo segundo o pensar
do muitos, se ha de encerrar a Ko-

publica, após dolorosas convulsões do

pronunciamentos, o que assim prepara
tristes dias do agonias o lucto aos
destinos da Pátria, assenta om grande
parte a sua tenda de destruição em
lacunas e vícios da Constituição de
24 de fevereiro. Sem duvida essa de-
soladora situação é em parte o frueto
do caracter dos homens, de sua acção
e de falta de fcntiinentos elevados,

que inspirem o impulsionem a sua
condueta', quando se acham collocados
no supremo posto, dirigindo esto ou
aquello Estado.

riem duvida, este estido de largos
abusos, no terreno da lei, dos priuci-
pios, da moral publica^ o politica, e
(.in encontram o silencio do alguns, a
solidariedade de muitos, e ate appliiu-
sos aqui o alli, é o deffeito da educa-

, • ;,v^vorirla tivesse sido áceusado- de faltas capazes dç
ção de uma triste e nuserancia, q clcspresl;gjai. aos 0lhos dos homens de

feitoria
Covardes, o repetimos, que não

bem.
Hoje. graças ao jornal do governo, que

chamou de modo tão intenso a attençao da

Sãocapases de contestar OS es-: Foriaiez^
. ,L a. . 1 _ dos homens mais bem conhecidos da capitai.

candalos prothgaclos por toda a; Em virluc|c do vcn10 adagio que dizrnao
imorensa do norte e sul deste ! haver fumaça sem fogo, todos os que não o
impi en>d uu uui ic conheciam 

de perto, procuraram averiguar o
ímmenso paiz, commettidos poi quo havia de verda.dciro nos artigos da Re-
esta industria politica cearense, áipubiica íí^üíI* m.. ,^- \ A Fortaleza com a hesbilholice pro-
frente da qual marcha o rcspei-, pria dag cidades pequenas, esmiuçou todo o
tavel Accioly, que ja foi sagra- passado do nosso amigo.
An rnmn rhefe soberano Delo sfeü < Innumèfas testemunhas, amigos e adver-
do como cneie soüeianu peiu^c j^.^ tlcp0zcl.am peratlte a 0pnuao publica
passado longo, cheio de serviços c 0 jmz0 ju Fortaleza sobre o sr. coronel

á Causa publica, pela fidelidade llcou definitivamente lirm.do
• • • o volo \Ü'£rr\ < Púlle a Rep«bUca injuriál-o, que a com-

dos seus princípios, pela injegn- |mun|iao c^arense>- perfeitamente esclarecida,
dade moral de sua vida politica, exalta a vida sem manchas, as boas quah-

.... „ p,At. Idades, as virtudes d'aquelle caralheiro, mo-
COmO já O disse Oprgam ivtpu- dolQ düs paes je família, homem que se fez
blica em um dos seus editoriaes. pelo trabalho, negociante que nunca, falliu.

. I\ cr. Cr\\n UTIIOPOII \\(\ PlinCPlIO DUüllCO.

Sobral, 14.

Palma 105 votos chapa oppo-

sição.
Antônio Frederico Carneiro.

Henrique Rodrigues, Mariano

Lopes, Joaquim Ximenes, João
Francisco, Simão Telles da Cu-

rília.

Curú, 14.

Governistas em S. Bento abs

Só o Sr. José Tito, segundo ma cons-
ta, não mandou capangas armados.

A's três hora i da tarde, constando ao
Sr. Correia, que o nosso amigo Coronel
JoséEstevam havia alugado a casa de
sua nora, viuva do seu filho R<y-
mundo Correia para fazer nslla a
eleição, mandou 'pol-a debaixo de
cerco por alguns cabras armados
a rifles, sob as ordens do sub-dele-

gado, Antônio Gurgulho, iadividup
anaípliabeto, de nú condueta e des-

prestigiado agente de jogo de bicho?,

que exerce aquelle cargo policial, por-
que o Sr. Correia não teve talvez ou-

O sr. Cruz cresceu no conceito publico.
~. „  __..-.-- £ assim, foi desmentido, ainda uma v«e, o

quorios atraz de tão empavezado mais pérfido e venenoso dos adagios.
Era o caso de assovios mole-

patriota. Onde estão estes servi

ços a esta terra prodigalizados
pelo insensado Cearense? Que o

dicram francamente

tiveram-se. Opposição obteve 416 tro que possa ou queira exercel-o

votos. Seguem acta acompanhando
titulos eleitores. Ali fizeram frau-

de sexta-feira santa Com a^ der

rota oppressores até apropria na-

tureza chorou de prazer; chove

a cântaros, reputa-se segura a '

lavoura. Viva general Piragibe.
—Souto.

Granja, 15.

Nossa chapa lboassú 134^ Cha-

vai $'ò, Ubatuba 121, Riachão 93
votos.—Fortuna.

Sobral, 14.

Chapa opposição Almas e Bar-

roquihhas 150 votos.—Nelson.

f

Eleição k Sove
Continuando,cuno me comprpmetti,

na demonstração^dò occoirido na elei-

ção de Sourc, me oecuparei hoje da

parte referente ao processo da eleição,

propriamente dito, com todas as suas

peripécias.
Assoalhava o Sr. Correia, por toda

parte, por oiuie andava na sua cabala
infronc qv,e não consentiria fazer eleição
em Soure, porque levaria kdss a
bala.

Suppuz que isto hão passaria de
um'arreganho quixotesco no intuito

g' privar que os nossos amigos cora-

Eram notificados todos os indivíduos
de baixa csphera social da villa e até
os pobres velhos carangüegeiros que
alli foram vender os seus gêneros, não
escaparam a prestar, aterrorizados.sous
serviços cm obediência á essa ordem
iliegal e criminosa, que d'aqüi dcniin-
cio ao Sr. Dr. Secretario da Justiça,
na certeza de quo esta denuncia terá a
mesma sorte de todas as outras c das

queixas dadas pelos adversários.
Drigiá-me tarde para a casa domou

compadre Nazario de Souza, homem
laborioso, honesto c ordeiro, no sim-
pies intuito de visital-o o a fanii-
lia.

Alli encontrei o cidadão Herculano
Gomes da Silva, tio do meu iljuttre
amigo í)r. Pedro Iíocha, homem tam-
bem de condueta iliibada.

O espcctaculo bellicoso que verifi-
quei no caminho nos indignou c por
isso exprobei na presença delles oacto
do Sr. Correia, que reputei de verda-
deiro vandalismo.

Elles, amigos íntimos, leacs e dedi-
cados do Sr. Correia, não poderam de-
fendèl-Q, limitaram-se apenas a la-
mentav o facto, dizendo-me então

que desejavam que o pleito tivesse um
dtscnlace pacifico.

Regressando para casa do meu
distineto e virtuoso vigário, onde es-
tavam reunidos diversrs amigos, pe-
di-lhes que não trouxessem armas,
nem capangas que não queria derra-
mamento de sangue dos meus irmãos.

Eis o histórico dê todos os sueces-
so3 do dia 10 relativoi do dia 11,

Theophilo Bezerra Filho.

íBemissões
Confirmamos a noticia que demos hon-

tem da demissão do sr. Augusto Cabral da
___ j Costa, do cargo de ajudante-liscal da Ca-^\>-a 

U^:^ ÇQ CA t,im tratado 
' rnara Municipal de Fortaleza.Ate hoje S.S. so tem trataao 

Q ^ ^ ^ empregado ha lõ annos
dos seus, SÓ tem procurado bene- e mcrecou sempre a confiança do sr. coro-
fààr n cua familia e si OS adula- "cl Guilherme Rocha, intendente municipal,
iiciai a sua tamma t st os auma , 

^^ ^àQ gido guspenB0 duranlo todo
dores, que o cercam, tem auleri- aquen0 pçriódo,
do lucros é porque S S. não pode 1 Absleve-sc de comparecer á eleição do dia

í \„ Th' ^íi/iJc-n rlpivar n, pelo que incorreu no desagrado do sr.
abarcar tudo. b preciso deixar, 

^.^ ^ ^.^ dQ ^ inlendente a demis.
comer, para que possa comer, sa0 aaquèlle empregado.

4- ^ ..om^ninlinn I Foi também demillido o sr. Alfredo Augusto
descançadamente o maior quinhão, i^toua 

amaauenie da secrctaria do inte.
Que vá ingerindo boceados bem riorj quc commelteu o mesmo crime do sr.

grandes, que o engasgo ha de ser: Cabral.^ 
^ ^^ ^ empregado ha

O aCtO final desta ganância torpe, ^ atmos. E' chefe de numerosa família,

que prOVOCOU esta grita pátrio-1 Serão reintegres a 12 de julho.

tica em beneficio de um povo De Máránguapè veio 110 trem da manhã
Clliçado de tantas Oppressoes. | para csla cid;lde o nosso correligionário

ArUtareUo. i Raymund? Pyrino Nogueira.
—-*•••¦•—

¦"¦"" O nosso sympathico c dedicado amigo

Em tAmnss Jasl° Gonçalves da Justa, de Pacatuba. deu-
m leiiipu nos i10je 0 prazer de sua amável visita.

Declaro aos encarregados do 
j Estcvc hojeem nos^oTscripJío.o nosso

FisCO do Estado que ha multo dedicado e distineto amigo coronel Antônio
1 „rr-n nr. fArn rVWa ri da- Leonel de Vasconcellos, prestigiosa influcn-

nao advogo no toro et esta cicia ;.... ^ ^m 01,posicionisla da cidade de
de, dè cujos auditórios anda fora- Redempção;

dda a justiça e que só reabri-'; ~~*%~ . , , ,s. ; ¦&„& n'„m frrtni Estiveram hoje no cscriptono desta redac-
rei meu escriptoriO num Certo . 

ç.q qs srg_ C1(?menün0 Ribeiro c Francisco
tempo, que está próximo. ; Ribeiro, negociantes no rio Tapajós (Ama-

Então serei o primeiro a man- 
f^QS pola visiu.

d ir meu nome á collecta.
Hoje só tenho em andamento Segue amanhã para a cidade de Baturité

,„ i„ „ o nosso dedicado amigo e correligionário
uma causa, que absorve toua a Antonio Pcrcira Façanha;
minha actividade e esta já está j Bôa viagem.

em provas: é a causados oppri-'

midos.
Delia é autora a Opinião Pu-

blica e Réu único—o commenda-

dor Antonio Pinto Nogueira Ac-

cioly.
IV. Cavalcanti.

Vaccfun animal

Visitou-nos hoje o nosso leal e distineto
correligionário Pedro Filgueira Lima, resi-
dente em Porangaba.

Agradecidos.

Novralfcian, Enxaqueca»;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago,
com o ELIXIR de ANT1PYR1NA de A. Gon
saga.

9IolemtíaM «Io Estômago ;—Tratão-se

Rodolpho Theophilo continua 
' com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS

. i . .;)i^-:: DIGESTIVAS de A. Gonsaga.
a vaccinar, gratuitamente, todos Ob _

dias de 1 ás 4 horas da tarde, raij,itHçr»es *to eor«<;r»o;—Desappa-
em sua casa, do Boulevard do Vis-, rccem dcntro de pouco tempo como uso de

onde do Cauhype no 4. ! -XAR0PE -NTI-NERVOSO-de A. Gonsaga.

ção civica, que não temos, porque
nos habituámos a não saber ter indo-

pendência e a viver do emprego pu-
blico subordinando 

'quasi os nossos
aatos o nosso pensar <ás conveniências

que sabe gerar o interesse.
Sem duvida, nós republicauos, va-

mos pagando o tributo a escravidão,

que nos arrancou as energias de re-
sistencia e as qualidades de firmeza e
de perseverança, que são a base e a
essência por onde so aquilata do c»-
racter de um povo ou de uma raça.

Mas ninguém de boa fé dirá, a não p
ser que a sat'i3facção de s«us apetites
lhe tenha congestionado os órgãos da
visão- e perturbado o são funeciona-
mento dos lobulos cerebraes. onde re-
sidem o raciocinio e a capacidade de
dedução, que muitos desses abusos,
não tenham encontrado na Carta de
24 do fevereiro propricio teiveho á
sua fecundação e ao sou dwenvol-
vimento, como Certos micróbios, que
proliferam, se espalham na atmosphora
e tudo invadem, produzindo aqui a

peste, adeante a desorganisação e as
maii graves perturbações funccionaoí,
encontram eiri determinadas culturas
adequadas.

Algumas vezes, si esses males não
£0 apoiam o viveu» directamente como
conseqüência de disposições consti-
tucionaes, são sempre o resultado da
falta absoluta de correctivo e do meios
na lei constitucional que permitem
corrigil-os, evital-os ou anniquilal-os
onde por acaso apparcçam.

Ha por este paiz quem conteste

que ó anormal e prova de profundo
viciamento om nosso organismo insti-
tucional não ser possivel, em um só
Estado da Kepublic 1, a representação
das varias correntes de opiniões, qu»
não vão pedir a senha aos governos
locaes, con entes poderosas', muitas
vezes dirigidas por homens de valor,

que no emtanto ainda nas vésperas,

quando no governo, dispunham àtf
extraordinária importância e da maior
valia ¦

E a que é então devido isto ? Será,
como dizem os que mantém o poder,

1 o resultado de uma maioria esmaga-
dora que apoia esses governadores?

Será antes a falta de caracter do

povo e de energia e coragem no tra-
balho das opposições? Não, Isto •
antes do tudo uma conseqüência do

poder quasi absoluto e sem contraste

que exercem os governadores, que fa-

zera tudo o que querem . sem receio
do menor correctivo e até mesmo de
uma critica austera.

Isto é autes de tudo o resultado
da corrupção eleitoral, favorecida por
uma lei que a tudo se presta, nunca
assegurada a representação das mi-
norias;—é o resultado da falta de

garantias á liberdade e é o frueto de

alistamentos entregues aos poderes lo-

cães ou a uma magistratura delles
dependente, sinão pelas- ameaças de

disponibilidade, como se dá ém alguns
Estados, com certeza pelos processos
de corrupção nas promessas de pro-
moções e de collocações nas melho*
res comarcas, 'cousa fácil de cumprir
ante as reformas freqüentes que fazem
das leis de sua organisação. _

Mas onde está a cansa principal do

nefando c perigoso mal ? Ninguém o

poderá negar : está em parte na Cons;

tituição que entregou aos Estados a

organisação da justiça e sob a direc-

ção c poderio dos governadores cot-

locou a magistratura estadoàl, e iM



*

JORNAL DO CF ARA

intento diaao scindiu 
'o direito e en-

Bntre^ou-lhes a faculdade de legislar

Bobro°o direito processual.
Quem ha ahi quo negue ser a jnr-

lCa uma cousa quo fugiu dos Eita-

f0s snbordinada por quasi toda a

>(&£• a magistratura ao partidarismo
accommodar sentenças ao sabor dos

.•chulos qu» gorernani? E um poro
mo não confia na justiça, que nao

Kem mais para ond« appellar, como
nódo oppor-s» ou resiitir aos desman-
dós dos govornos? E quando um
rovernador sabo que elle tem a torça' 

a magistratura subserviente, traiu-

üindo os tribunacs cai suas sentenças
09 seus desejos, qne receio terá do

arbítrio, a violência e tor-

^03 o miseráveis vinganças ? Pois não

o cm consequencii disso que homcus,

que antes não tinham mlor, pela sua
competência e podas sius qualidades,
uma vez arvorados em governo, consti-
luem-so árbitros dos Estados que diri-

Kem, collocando logo, por encanto, os
seus irmãos, parentes a adherentcs
n?s primeirai posições, perpetuando-se
em suecessões immoraes, só dcsappa-
recendo pela traiçãogquando são então
enganados? Sorztdello Corrêa.

seguir)
<____-> ,

creto que dá organisação admi-
nistrativa ao território do Acre.

Ao que nos consta, o novo ter-
ritorio formará uma comarca di-
vidida em três dirtrictos: o do
Juruá, o do Acre e o do Purús.

A justiça estará a csrgo, em
cada um dos districtos, de um
juiz districtal com appellação para
o juiz da comarca, cuja sede se-
ráem Manáos e cujas attribuições
eqüivalerão ás dos antigos ouvi-
dores.

E' provável que os honorários
do juiz da comarca sejam de
24:000$ annuaes, e os dos Juizes
districtaes de 18:ooo$ooo.

E' por esta tabela que. o Estado
do Amazonas paga os seus ma
castrados.

Não se fará por em inanto no-
meaçáo para delegado geral do

governo, com residência em Ma-
náos, ficando no exercido interino
dessas funeções o general Luiz
de Medeiros, commandante do r.
districto militar.

PAGINAS

O czarismo, pondo o joelho pos-
sante no peito do moujirh, roubando-
lhe o casebre, cercindo-o com oe sa-
bres dos cossacos, dá uma idéia do in-
terior do Ceará.. Tresloucudo, o qu)
for ás portas do Fórum clamar por
justiça. Themis ó conviva do'Jupitor;

(A

Joriíal dos Jornaes

Visitaram esta folha: A Folha
do Norte, do Para.

O Correio da Manhã e. o Pais

do Rio de Janeiro.
A Cidade, de Sobral, O Mu-

nicipio, de Baturité, o Liberta^
dor, de Maranguape, O Canindê,
de Canindé, a Cidade do Ipú, do
Ipú, o Sul do Ceará e Gazeta do
Crato, do Crato, o Noticiador
do Aracaty, todos deste Estado.

A Revisão, de Santos, em S.

Paulo, o Evolucionizta e jornal
dos Debates, de Maceió, O Com-
mercio da Parahyba, e o Jornal
dos Agricultores, do Rio de Ja-
neiro.

A todos os collegas retribui-
remos a delicadesa da visita en-
viando-lhes a nossa folha.

D' OPaiz.

@ J}£f.e__0 Sr. Presidente da

O procurador da Republica de
verá ganhar 12:000$ por anno.

O ordenado de 24:000$ para o

juiz da comarca, ò muito sufficien
te, desde que tenha residência
em Manáos, cidade que dispõe de
todos os recursos. Os juizes dis-
trictaes com 18:000$ é que não
ficam muito folgados, pois a vi-
da nas localidades em que têm de
residir éabsurdamente cara echeia
de difficuldades

Por esse motivo, o Sr. minis-
tro da justiça pensa no modo de
retribuir melhor os serviços des-
ses funecionarios, sem os inconve-
nientes de ajudas de custo, que
pôde ser paga a um magistrado

que, por motivo de saúde ou por
outro qualquer, não possa per
manecer no logar, ou de elevar
os ordenados, para que não fiquem
os juizes de alçada inferior com
vencimentos superiores aos do ju-
iz de comarca.

Talvez que a questão fique re-
solvida, estabelecendo-seuma gra-
tificação pro labore.

Quanto aos prefeitos, sabemos

que estão assentadas as nomea-
ções dos coronéis Cunha Mattos
e Siqueira de Menezes e que é
muito provável que a escolha do
terceiro nome recaia sobre o co-

Republica assignou hontem o de-

Mão amiga fez-me entrega de um
avulso em que vem impresso um ap-
p.ello patriótico dirigido aos poderosos
do clia, em favor de um Estado, que,
politicamente, vale menos quo a mais
pobre maloca de caraibas. Súbcove o
111.mi testo o sr. dr. Waldemiro Cavai-
canti, cm cujo coração de brasileiro e
de ceareuse doeram, fundo, as ninguis
intensas que torturam os seus coinp 1-
tricios tratados pela grey uciolyna
como talvez senão tratem cervaes. Li
o "appello," escripto sfiin phraseudos
pimpões, sem tiradas demagogioas,so:n
arranques de demolidoros: é simples
como uma conversa á tarde, quando o
narrador, senta Io á varania da casa,
conta aos filhos as guerras do outros
tempos, sem emprestar ao facto o colo-
rido forte das descripçoes emotivas.

Coma calma de um juiz, o dr. Ca
valcanti expõe ao paiz a aitiução an-
gustiosamente áfRictiva em que so
acham os filhos da "terra da lmu, uma
vez apontados como contrários ao sr.
_Accioly, o adorado Üalai-Llama o po-
deroso Júpiter thronejaudo naquello
Olyuipo lá ao Norte !

Sente-sejum frêmito de horror á essa
leiturajde um triste documento da de-
cade.icia de um povo. E' a vigência
plena do «Crê ou morre!» Justiça,
Li, direitos, -.propriedades, garantia do
vida.. oh! tudo isso é uma utopia,
tudo isso ó um sonho para o dosafor-
tunado, cujo gasnete está seud.) aper-
tado, cada voz com força maior, pelos
pretorianos do Bouddha a emergir do
aguaçal, onde, em sua honra, coaxam
as rans que o veneram. Não exaggero:
o manifesto causa uma impressão tal
de triáú' estar, que, iuson-ú/elinente, se
pensa nos tribunaes do Sinto Ofricio,
na3 patrulhas autoritárias do CamaJ
rão, ou, do nossos tempos, nos dias da
Revolta, quando a delação, canalha e
mercenária, enchia os cubículos da De-
tenção ou quando, no sileucio da noite,
echoavam as detonações dos fuzilamen-
tos, e no lusco-fusco matinal subia a
nuvem de fumo dos fusis que mata-
vam brasileiros.

ronel Thaumaturgo de Azevedo,

Thomis não lhe perturba, por um acto
do equidade aos adversos, a digestão
feliz em que elle, bajulado, esmóe o
gordo ^cibo, tendo á ro ia a sua tribu
protegida e contente. Recente período
do governo em Minas foi, sabo se, um
continuo sobresalto para todos quan-
tos não eram officiantes da Sé In
condicional, então sonora de festas, de
risos, de uma alegria estonteante. Pois
bem, do quo li nesse <appello,fc de-
prehendo que a terra dos jangadti-
ros, o berço em flor de quem noa dei-
xou, como um gos> finamente espiri-
tual,a poética figura do Iracema,—
bateu o recorU da perseguição pelo
ódio pirtldario. Sequer, a victima,
acossada, em montarias deshumanas,
por umapolicia descaroavel, que i.rivá le
Í*res, tem o consolo de se queixar á
i nprensv. Os prelos acolá não impri-
mem senão ode*, caat idaa á situação :
Hiracios, de lyra em punho, deaferem
hymnos ao Mecenas...-

Pobre Ceará! de que lhe valom os
aguaceiros que, neste momento, bene-
ficaneute, lhe onsopim o solo calei-
nado pelas longas soalheiras ? Vwrde
jam, a breve trecho, os campos, onde,
vezes tantas, o tabaróu, tangendo a
ponta de gado, solta o§dolente cantar
sertanejo, que uns olhos feiticeiros lhe
inspiraram, deliciosos amavios que o
embriagaram de amor: toucam-se, da-
qui a pouco, do flores, numa eclosão
triumphal, as arvores das serras, que,
azuhdas, so esfumam nos longes do
horisonte; a terra, fecunda e boa, vao
produzir a colheita pingue, que não
tarda a espontar; mas... de quo serve
esse sorrir de riqueza, se a liberdade ó
uma irrisão nesse sertão, em que, ou-
tr'ora, o cântico dos livres arrasteva.
fascinando as, as multidões, o dia veio
em que Acarape seus escravizados, fui-
giu, radioso, lindo porto do redompção?
Lá está, fremente, rilhando os dentes,
mãos na garrucha, o ódio partidario,e
a bocea só sabo dizer isto: Mat»!

Não sei se a minha faceira rua do
Ouvidor leu o manifesto. Talvez; mas
sendo impossitel, no Rio, fazer-se a
millesima parte das atrocidades rala-
tadas pelo sr. dr. Cavalcanti, bem pos-
siveló que a rua do Ouvidor não tenha
ligado apreço ao caso, o, após a lei-

energúmeno; ignora do que é capaz u 11
cliefão político quo 7entra no palácio,
scm-ccriinoniosamente, do botas o es-
poras, para exigir a (corroria dosseui
desaifectos.

Por isso, a minha faceira rua dq^
Ouvidor não so commoveu nnte a si-
tuação dolorosa do Ceará, a pós quator-
zo annos de Republica, após quinze
aiino? do "loi áurea": gemerdo sob a
vergasta cruel do nbsolutismo, arro-
chado3 os pulsos em cadeias de ferro!

Vive para angustia, para a dôr, para
o sofíVimento, quem soube dizer ao ne-
gro e ao mestiço:—Vivei para a lo-
gria, paraa;luz, para a liberdade!—A

(WOPhirol) de Juiz de Fora."SECÇÃO 
DE TODOST

Várzea Jílcare
O coronel Honorio Lima; de Lavras, tele-

graphou ao patrão cpmmunicando (jüe era
Varzea-Alegre,' cada candidato da oligarchia
teve 232 votos na eleição do lt, ejqtiteeen-
do-se, porém, de acrescentar que tal eleição
[q[ fabricada mesmo em Lavras, porquanto
agora que está ausente o fãcútüm Joaquim
Felix, não tem s. 9. um amigo em Várzea ale-
gre, que saiba ássignàr o nome.

Dlòutrá yuz quando o coronel Honorio pre-
cisar fazer um enr/ronsametitesinhe ao pagé
e mostrar a 'pujança do partido, fabrique
mesmo em Lavras os voto3 qus quizer; mas
por favor, não lalle em Várzea-Alegre, onde,
afora o celebre arrieiro Antônio Affonso,
mete Tiburcio, três ou quatro buraqueiros e
maÍ3 alguns ratos que vifem aninhados na
Intendencia, não tem s. s. um eleitor.

Os varzealegrenses não esqueceram ainda
as affrontas recebidas do seu protegido, o
celebre cangaceiro Vicente Freire, nem os
assassinatos dos infelizes Coring» e lide-
fonso.

Portanto, coronel, vã fazer barretadas com
o chapéo do diabo.

Zé Kazuza.

D. Maria da Conceiçio Salles
e seus filhos d Antonia Salles,
Manoel Marrocos Salles, Fausto
Salles, Luiz Gonzaga e sua mu-
lher, pharmac2utico Bruno Gas-
par de Oliveira, agradecem sin-
ceramente a todos os amigos e
pessoas que lhes acompanharam
na justíssima dor que lhes des

E' um estendal de misérias: é uma

tura, continuasse os seus mexericos á
porta do 

"Watson, os seus flirts á
porta do Paschoal. A donairosa rua

visão trágica que surge ao nosso olhar...' sabe o que é ura delegado roceiro

pedaçou o coração pelo passa-
mento prematuro do seu idola-
trado e nunca esquecido, esposo,
pae, filho, irmão, cunhado e pa-
rente o coronel Ignacio André
Salles, acompanhando o seu fe-
retro ao ultimo jazigo e assis-
tindo as missas pelo repouso
eterno de sua alma e lhes manifes-
tando o seu verdadeiro pezar por
cartas e vizitas.

Gafe de íBaturife e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-

ção em preços.
Raymundo Maciel.

' ¦©. GElTjí©
Recebeu— x\ppolinaris, bis-

coitos inglezes, cerveja Guíness
e cidra ingleza.
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MOURA QÜINEAÜ

Bronchite Cüronlea;—Cura-se com ê
VINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA-
DO de A. Gonsaga.

Jí especial manfeiga
PLUM, em latas de 7, 2 e 1 libra
vende por preço commodo á
Praça do Ferreira, n. 33—

Raymundo Maciel.

Feijão mulaíinfio, mi
LHO novo em sacco de algodão

ARROS novo.
FAP.INHA de mandioca.
XARQUE especial, vende-se

por preço sem competência á
Praça do Ferreira n. 33—

Raymundo Maciel.

lnsomnlás;—Debellão-se com o XAROPE
-4NTI-NERN0S0—tomado a noite ao deitar-
se.

Rheninatiflino;—Conbate-se vantajosa-
mente com o XAROPE ANTI REUMATlUCO
deÃ.-Gonsaga e o Dominador,

Bonbas e Hlceras;—Curão-se com a
-.-Fornada contra Vlceras—de A. Gonsaga.
Enxaquecas;—Não resistem âs PÍLULAS
D1GESTINAS de A. Gonsaga.

liyuiphatismo, Escropnlon; — Pai*
ostas motestias o melhoi medicamento é o
xarope de iodureto de cálcio com estrado da

.nogueira.

Fastio, VomiloH. Amrgor daBoc-
«a—e qualquer encommodo do estômago
desappareccm usando-se do ELIXIR ESTO-
MACAL dè A. Gonsaga.

^^9&8£r~*~
?s-^-*—*

Preparam-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL!
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

MK11A LACT1.\
Phosphatina e

Chocolate MEN1ER em pô
Recebeu o

TSmTTrXO

O TELIER se acha á cLisposiçao k respeitarei pnhlico ias 9 horas ia laia às d ia tarie-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL
>N§&?*

Flores Brancas (leucorrhéa); --Ac»
bão-se fazendo-se uso da Qvint-Gènsag:

. 1 *

Terreno
Nesta typcgraphia informa-se

quem tem um excellente terreno
para vender, medindo 130 Pa*-
mos, com fundos correspondeu-
tes, situado na Praça de Pelotas

Prevenimos, que os retratos. de creanças nào se tiram nos dias nublados
...¦¦.-¦¦..*¦

13^ Bua Formosa^ n* 134

PASSAS, Ameixas, Uvas em
calda, Pecego em dita, Goyabada
especial—vende:

~/í CASA LEITÃO
-_*_--• áfggrgs.***'*"

!^55SC2

aguardente em S.° vende
se a Praça do Ferreira n. 33 por
preço sem competência*

Raymundo Màciel% , j
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JORNAL DO CEARA'
&\

m

¦H.

PEÇIM SO' OS VIDlIRflOS

f£osp£oFO«'de Segurança

I
os melhores

contra a
humida do

K
=àá£ Únicos Depositários4 ^ desta marca em.., r/fflmaiÉ

j\\a,,a reQislrada t O ü O O 1) 1 a S 11

_^!i.

l

XDías IFereixa <Ss -^lmeicLa

* RIO DE JANEIRO

BepQsitn ás mmos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, J\dineiro> Baliiano, Bdependi

(lata.) em folha e do Estado

íVeço sem sonipeíencia
Praça cl o Ferreira n. 38

laiaíaria ^maneio
—DE—

AMANC10 CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36- Praça do Ferreira -34 e 36

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores

fazendas de lei para cohfeccção de roupas de homens

Acceitamse encommendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do freguez

$«-*•.-*- ^ EÇJ ^

Ceara'
12—30

'*M*lf

Fortaleza

CAFE' MOKA
0 melhor CAFE' M01D0 do mercado!!!

ASSTJCABBS:
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

fétidas em grosso e a reíalfio

3\ -A-gostinli©
-30

CAFE' ELEGANTE
_.,*$*s

1 aÉrica S. Germano
PRA^A DO FERREIRA N 53

E1 íioje onde se encontra a melfior pefisgueira
Optimo^ COSINBEIRO

Em artigos de confeitaria nâo tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 1! da noite
So"a.za áz Biazil

EX.IXIR
CABEÇA

DO

PHARMAOBIJTIOO

Ildeírando tornes do 51e$o
Approvado pela Junta de Hygiene

9—15

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
Espscialata: ARTIGOS. PABA SENHORAS E CBEAKÇàS

--48, RUA DA B0A-VISTA..48--

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMAR!AS de todos os fabricantes.

• EmfiiH tudo barato e a contento do freguez

Tendo a ceFÍeza de enconírar
AQ-BADOB SI2ST0^3^ir)A.3DH

NA

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

"¦ Cuidado cem as imitações e falsificações

^ende-se em Iodas as ^ííapiiiacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
24-<Praça do Ferreira-ã2*

Ceara'»FOTALEZA
12—15

iii
0 XAROPE DE URUCU'

UE

^odolpfio Tfieopdilo
PHARMACEUTICO

lia vinte o cinco annos que tnani.
pulo este preparado piiarmaceutico,
cujo valor therapeutico provam todos
aquelles que delle fizeram uso e ainda
mais o seu sempre crescente consumo
e as imitações que têm apparecido em
todos os Estados,

Se o xarope de urucíi fosse um eu-
ratudo lia muito tempo teria caindo,
como acontece ás panaceas, quo eu-
tram no mercado ao toque seduetor
do reclame, têm uma vida ephemera
e desapparecem por uma vez das píiar-
macias. O xarope de urucú para bc
fazer conhecido, o considerado como
um bom remédio contra a asthma e
bronchite asthmatica, de pouco annun-
cio precisou. Os doentes que o uzaram
pode-se com toda a verdade dizer, foram
quem o divulgaram, o tornaram conhe-
cido.

A. sua fama tornando-se grande vie-
râih hnmcdiatamcnte 03 exploradore-
do trabalho alheio.

Em cada província appareceu um
fabricante de xarope de urucú. O pri-
meiro de que tive noticia, ainda me re-
cor Io, foi um droguista da Corte, a
quem eu consignava eBte meu pro-
dueto.

A grande acceitação do remédio to-
cou a cobiça deste meu correspon->.
dente e lhe tirou os escrúpulos. Assim
manipulou um xarope de urucú e teve
a coragem de copiar todos os dizeres
do meu rotulo, quanto a dieta, doza-
gem, enfim tudo para 0 rotulo do pre-
parado delle. Com todas estas frag li-
dades de caracter que nada abonam o
critério profissional, não conseguiu im-
por a sua droga e ella em breve desap-
parecia das pharmacias. De então para

I cá muitos fabricantes de xarope de
' urucú tem apparecido c vão tendo to-

dos a mesma sorte daquelle. Já não
são somente de pharmaceuticos diplo-
mados que apparecem imitações, agora
até de práticos de pharmacia!..

Agora mesmo me dizem- do Recife
que lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais módico.

Respondi que isso em nada abalava
o credito e diminuía o consumo de mi-
nha preparação pharmaceutica, que esta
imitação fatalmente teria de cahir como
tem cabido todos as outras de vinte an-
nos até hoje.
Os doentes é quo devem se prevenir
com estas imitações e os médicos em
ruas receitas devem declarar que xa-
sope de urucú querem se o meu ou de
outro fabricante qualquer.

CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100^
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de ojias por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

Joáo Tiburcio /vlban0
ATTENQÃO

Deseja-se comprar uma casa
de 3 portas de frente, com boas
acommodações. Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. I—5

« «. LIBfiHTâBOBA

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assuear especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para niugunzá, dito para pássaros e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
£=raça d.o Ferreira, a,

iOE OrieDtãl
Cura o

Rheumatismo ]
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